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Resumo 

Objetivo: Avaliar a assistência de enfermagem na atenção básica a pacientes portadores de 

tuberculose. Método: O estudo trata-se de uma revisão integrativa elaborada após a busca de 

artigos em revistas de saúde em plataformas eletrônicas, como na base de dados da BVS, 

LILACS e SCIELO. Foram selecionados 10 artigos acerca do tema publicados entre 2014 a 

2019 para elaboração dos resultados. Resultados: Os estudos apresentam resultados que 

envolvem assistência de enfermagem a pacientes portadores de tuberculose (TB) e afirmam à 

importância do profissional na adesão do tratamento e a necessidade de investimento científico 

e tecnológico na atenção básica no combate à doença. Conclusão: A assistência de enfermagem 

é de extrema relevância ao paciente portador de TB uma vez que é o principal responsável pelos 

cuidados e orientação, ou seja, educador em saúde, para o controle e combate à doença, 

permitindo a evolução positiva do paciente. 

 

Palavras-chave: Tuberculose. Consulta de enfermagem. Atenção Básica. 

Área Temática: Inovações e Tecnologias em Saúde da Família e da Comunidade. 

Modalidade: Resumo expandido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A tuberculose é de grande preocupação social por ser um problema de saúde pública, 

cujo fator de risco primário envolve as condições socioeconômicas da população, como 

saneamento, alimentação, dentre outros. O profissional de enfermagem é o principal 

responsável no controle/combate à doença, sendo um agente educador, realizando a supervisão 

e acompanhamento do tratamento, busca ativa se necessário, dando suporte à família e ao 

paciente, garantindo assim que o tratamento seja bem-sucedido (GUIMARÃES et al., 2018). 

Diante disso, esse tema foi escolhido com o intuito de saber se a consulta de enfermagem 

está sendo realizada de forma adequada, seguindo o modelo preconizado pelo Ministério da 

Saúde (MS), no que se refere a assistência prestada pelo enfermeiro durante a consulta de 

enfermagem e se o mesmo vem atuando de forma positiva para o tratamento e recuperação do 

cliente. 

 

2 MÉTODO 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Esse método de 

estudo permite abreviar achados de diferentes pesquisas, sejam elas experimentais ou não. 

Avalia uma mesma temática, para obter resultados sintetizados, permitindo a comparação dos 

estudos sem alterar a ideia original (SOARES et al.,2014). 

O estudo foi realizado a partir da seleção de artigos científicos em Revistas de Saúde na 

base de dados eletrônica LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde), na biblioteca digital SCIELO (Scientific Electronic Library Online), BVS (Biblioteca 

virtual em saúde), utilizando os descritores: Tuberculose, assistência de enfermagem, consulta 

de enfermagem, atenção básica. Foram encontradas 42 pesquisas referentes ao tema. A pesquisa 

deu-se por meio de combinação entre esses descritores, utilizando-se o operador booleano 

“AND”.  A questão norteadora de pesquisa foi: Como é a assistência de enfermagem a pacientes 

portadores de tuberculose na atenção básica. Foram estabelecidos como critérios de inclusão os 

artigos encontrados nas bases de dados citadas e publicados no período de 2014 a 2019; em 

português e com resumos e textos disponíveis. Foram excluídos do estudo artigos publicados 

antes do período determinado, com resultados incompatíveis aos objetivos da pesquisa. 



 

Após o levantamento da literatura, e atendendo aos critérios de inclusão e exclusão, 10 

(dez) artigos foram definidos para efeito da revisão, os quais buscavam responder à questão 

norteadora da pesquisa e os objetivos propostos. Os dados foram organizados quanto aos 

autores dos artigos, anos de publicação, objetivos propostos, metodologia utilizada e resultados. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A consulta de enfermagem segue com o planejamento normatizado pelo juntamente com 

a Resolução 358/2009 (COFEN), seguindo as etapas que são descritas no Processo de 

Enfermagem (PE), O enfermeiro possui papel primordial no desenvolvimento da Consulta de 

Enfermagem(CE) dentro da Atenção Primária de Saúde (APS) é o principal responsável pelo 

programa de controle da doença, promove ações por meio da Sistematização da Assistência de 

Enfermagem, estabelecendo condutas terapêuticas a serem adotadas no tratamento. Devendo 

estar atento sempre às queixas e às necessidades do cliente, estreitando os laços com paciente, 

família e comunidade, sendo assim ele tem o papel primordial de promoção à saúde, como 

educador em saúde (GUIMARÃES et al., 2018; VARELA; FERNANDES, 2013; OLIVEIRA 

et al., 2016). 

Observa-se que Oliveira et al, (2016), Silva & Videres (2014) ressaltam a importância 

do profissional enfermeiro no cuidado ao paciente, no entanto abordam a prática fragmentada 

das consultas de enfermagem o que colabora com a insatisfação do Plano de Controle da 

Tuberculose, culminando os principais entraves encontrados pelos enfermeiros na 

operacionalização da assistência voltados para o combate da doença. Ambos evidenciam a 

necessidade de um investimento científico e tecnológico.  

Temoteo et al, (2019) reafirma a relevância do enfermeiro na operacionalização do 

tratamento e evidencia ainda mais a necessidade de investimento tecnológico como estratégia 

adequada na atenção primária de saúde. Com relação ao enfermeiro tendo o papel de educador 

em saúde Araújo et al, (2014) e Sousa et al, (2016) concordam entre si ao trazer que a educação 

em saúde favorece a prevenção, menores taxas de abandono do tratamento, além de 

estreitamento do vínculo profissional/paciente, a fim de facilitar o relacionamento e contribuir 

para o combate a TB. 

 Bezerra et al, (2014) informa que o profissional desenvolve o cuidado de modo integral, 

holístico buscando consolidar junto com a comunidade a luta para fazer a diferença na 

assistência à saúde. Neiva et al, (2014) e Cavalcante et al, (2016) reafirmam a necessidade e a 

importância de estabelecer vínculo como a chave do sucesso para alcançar os objetivos 



 

desejados e colocam o profissional como destaque detentora do   papel de enfretamento a 

doença.  

No entanto Barbosa  et al, (2017) e Rêgo et al, (2015) trazem reflexões importantes 

quanto a fragilidade e sobrecarga de trabalho da enfermagem na APS, o que gera um 

comprometimento da qualidade nas consultas prestadas; interferindo efetivamente no processo 

de recuperação do paciente. Trazem a ideia também de tanto os profissionais e os pacientes 

enxergam a necessidade de uma maior capacitação e qualificação desses profissionais que estão 

envolvidos nas etapas do cuidado ao portadores de tuberculose. 

4 CONCLUSÃO 

 

A pesquisa ela teve como objetivo analisar e discutir quanto a assistência de 

enfermagem na atenção básica através dos autores escolhidos pudemos verificar e comparar a 

visão de cada autor sobre o tema. E chegarmos a uma conclusão: É primordial a assistência de 

enfermagem e a equipe multidisciplinar visem o mesmo objetivo: a recuperação e controle da 

doença com um olhar holístico a cada portador da tuberculose, mantendo suas práticas éticas e 

morais, essencialmente benéficas à coletividade. 

Destaca-se o profissional de enfermagem, na primeira linha de combate ao diagnóstico 

precoce da tuberculose, junto com as CE, e sistematização da assistência de enfermagem (SAE) 

que vem proporcionando cuidados planejados, aproximando cada vez mais o usuário, do 

profissional de saúde que visa o bem-estar da polução, sendo percursor de medidas educativas 

e preventivas na atenção básica. É importante ressaltar também a importância de mais 

investimentos tecnológicos e científicos para os profissionais, melhorando sua qualificação para 

que os mesmos possam prestar uma consulta de enfermagem de qualidade contribuindo para a 

melhor recuperação do cliente. 
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